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Sale U e m a r t e s , j u e v e t y tdlatür. 
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G O B I E R N O P O L I T I C O . 

. , n Circular nfsm. 5 3 3 . 

' E l señor g e f c político d e Logroño m e dirí-
j ¿ l a s i g u i e n t e invitación q u e e l a y u n t a m i e n ­
t o c o n s t i t u c i o n a l d e a q u e l l a c i u d a d h a c e á l o ­
d o s l o s p a t r i o t a s d e l r e i n o p a r a q u e s e s u s c r i ­
b i d á l a e m p r e s a d e e r i j i r u n a e s t a t u a d e h o ­
n o r q u e t r a s m i t a fielmente á l a p o s t e r i d a d l a 
fisonomía d e u n c i u d a d a n o v i r t u o s o y g e n e r a l 
i l u s t r e , á c u y o n o m b r e v a u n i d a e n e l s i p l b 
p r e s e n t e l a p a z y l a gloría d e l a nación e s p a ­
ñola. 

Suscricion para e r i g i r un monumento en Logro¬
. ño á la gloria del general E s p a r t e r o , . 

I L A Y U N T A M I E N T O C O N S T I T U C I O N A L i LOi F A T S I O T A 1 , 

L o s e m i n e n t e s s e r v i c i o s q u e e l E x c m o S r , 
d u q u e d e l a V i c t o r i a h a p r e s t a d o á l a p a t r i a , 
y l a s v i r t u d e s q u e h a d e s p l e g a d o e n s u s h e ­
c h o s heróicos, s e h a n g r a b a d o t a n p r o f u n d a * 
m e n t e e n e l p t e h o d e l o s españoles q u e n o 
habrá u n o q u e d e j e d e s e n t i r e l e s t i m u l o U e l a 
g r a t i t u d y d e l r e c o n o c i m i e n t o ácia e l i l u s t r e 
g e n e r a ] q u e t e r m i n a n d o l a d e s a s t r o s a g u e r r a 
e n q u e l a nación s e consumía, h a a s e g u r a d o 
l a Constitución j u r a d a y c o n e l l a e l T r o n o 
C o n s t i t u c i o n a l d e I s a b e l 1 1 , b a j o c u y o a s t r o 
benéfico h a n d e r e n a c e r y p r o g r e s o e n E s p a -
tiZ l o s e l e m e n t o s d e p r o s p e r i d a d y ' v e n t u r a , 
q u e s o l o d e l a p a z y d e u n g o b i e r n o g a r a n t i d o 
p o r i n s t i t u c i o n e s a c o m o d a d a s a l espíritu r e o r ­
g a n i z a d o r d e l s i g l o e s d a d o e s p e r a r . . 

E s c i t a d o e l a y u n t a m i e n t o d e Logroño 
p o r e s t e s e n t i m i e n t o d e g r a t i t u d común á t o ­
d o s l o s p a t r i o t a s , y c o n s i d e r a n d o q u e e l i n v i c ­
t o g e n e r a l e n m e d i o d e s u s m a s g l o r i o s a * j o r ­
n a d a * h a m a n i f e s t a d o c o n s t a n t e m e n t e s e r l a 
única satfsfaecíon á q t t e a s p i r a b a c o n e l l o g r o 
d e l a p a z e l p o d e r fijarse e n e l s e n o d e e s t e 

p u e b l o , c o n e l q u e l e u n e n e s p e c i a l e s víncu­
l o s , h i T c j e i d o q u e , n i n g u n a demostración p o ­
d i a s j f r l i n a s o p o r t u n a y análoga 5 l o s m o d e s t o s 
d e s e o s d ' e l c o n d e - d u q u e q u e l a erección d e 
u n a e s t a t u a c o l o c a d a e n l a p l a z u e l a d e l a c a s a 
habitación d e S . E . 

C o n e s t e o b j e t o h a a c o r d a d o a b r i r u n a 
s u s c r i c i o n , l i m i t a n d o á c u a t r o r e a l e s l a c u o ­
t a d e t a d a u n o d e l o s suscrítores i fin d e q u e 
s e a i g u a l l a participación d e t o d o s e n e s t a p a ­
triótica e m p r e s a y d e n o p r i v a r d e e l l a á m u ­
c h o s , c u y o s d e s e o s n o p u d i e r a n c o m p e t i r c e r j 
l o s d e o t r o s d e m a y o r e s f a c u l t a d e s . E n s u 
c o n s e c u e n c i a i n v i t a e s t a corporación á t o d o s 
l o s españoles a m a n t e s d e l a g l o r i a y l i b e r t a d 
d e l a p a t r i a y d e l T r o n o d e I s a b e l I I á q u e 
c o n t r i b u y a n c o n t a n módica s u m a p a r a l a 
construcción d e u n m o n u m e n t o q u e r e c u e r d e 
i l a p o s t e r i d a d l a s s u b l i m e s v i r t u d e s d e l g e n e ­
r a l E s p a r t e r o . 

P a r a r e a l i z a r e s t e p r o y e c t o y l l e v a r á 
e f e c t o l a s u s c r i c i o n e n t o d a s l a s p r o v i n c i a s , 
s e h a f o r m a d o á estilación d e l a y u n t a m i e n t o 
e n e s t a c a p i t a l u n a j u n t a c o m p u e s t a d e l o s s e ­
ñores, p r e s i d e n t e d e l a J u n t a p r o v i s i o n a l d e 
G o b i e r n o d e e s t a p r o v i n c i a , c o m a n d a n t e g e ­
n e r a l , g e f e político, i n t e n d e n t e , a l c a l d e i . ° y 
c o m a n d a n t e s d e t a M i l i c i a n a c i o n a l , l a c u a l 
h a e l e g i d o p a r a tesorería g e n e r a l l a c a s a d e 
c o m e r c i o d e l S r , D . F r a n c i s c o J a v i e r d e S a n t a 
C r u z y p a r a c o n t a d o r í D . D i e g o F e r n a n d e z , 
v e c i n o d e e s t a c a p i t a l . E n t o s p u e b l o s d e l a 
p r o v i n c i a e s t e a y u n t a m i e n t o c o n f i a a l patrió­
t i c o c e l o d e l o s señores a l c a l d e s t a dirección 
d e e s t a e m p r e s a , rogándoles q u e l e d e n t o d a 
l a p u b l i c i d a d p o s i b l e , a b r i e n d o d e s d e l u e g o l a 
s u s c r i c i o n y n o m b r a n d o d e p o s i t a r i o a l sugeío 
q u e f u e r e d e s u c o n f i a n z a : e n l a i n t e l i g e n c i a 
d e q u e e l término d e e s t a s u s c r i c i o n será e l 
d e d o s m e s e s c o n t a d o s d e s d e q u e s e a b r i e r e e n 
l o s p u e b l o s , y p a s a d o e s t e término s e p r o c e ­
derá á p u b l i c a r l o s n o m b r e s d e l o s s u s c r i t o * 
r e s , a s i c o m o s e publicará también á s u t i e m -
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p o l i t c u e n t a d e l o s ft>n<ÍOT ̂ u e s e - f r i e r e n i n ­
v i n i e n d o e n e l o b j e t o d e e s t a s u s c r i c i o n . 

Logroño a o d e s e t i e m b r e d e 1 8 4 0 . zz E c e -
q u i e l L o r z a , a l c a l d e 1 , " — M a n u t l Gólmayo, 
i d e m 2 . 0 ~ J u a n C r u f c A p e l l a n i z . r r Dámaso d e 
S a n t o s . — F r a n c i s c o D i a z . = A n j f c e f A r r i b a s , = r 
F e r n a n d o U r e t a , — F r a n c i s c o h i i g u e z . B¿r-
n a r d i n o A r i a s . = : F r a n c i s c o V e l a f f c o . ^ E m e t e -
r i o M a g u n a . s M a n u e l C a s t f o - = A n g e l d e R i -
v a s . s : Julián Muro.=»Regidores.-**José A l e ­
gría, síndico i,° — C a s i m i m M i g u e l S o r e l , 
ídem 2 . 0 — Plácido Martínez, s e c r e t a r i o . 

E n s u c o n s e c u e n c i a h e a c o r d a d o c i r c u l a r 
e n e s t a p r o v i n c i a l a p r e i n s e r t a invitación, e n ­
c a r g a n d o á J o s a l c a l d e s d e l o s p u e b l Q s l a den, 
l a m a y o r p u b l i c i d a d y r e c o j a n e l p r o t f n c t o quí 
r e s u l t e y l o r e m i t a n c o n l a s l i s t a s d e r o r s m s e r i -
t o r e s a l d e l a c a b e z a d e s u r e s p e c t i v o p a r t i d o , 
p a r a q u e e s t e p a s e u n o y ' o t r o a l S r . D. J u a d 
A n g e l Iníesta, d i p u t a d o p r o v i n c i a l y ríotnbra-
d o d e p o s i t a r i o a i e f e c t o e n e * t a capí£al.JTole-
d o 3 9 d e s t i i e m b r e d e i S ^ o ^ R o m a n Saáchez. 

I 

I N T E N D E N C I A , 

D e a c u e r d o c o n l a Juntá s u p e r i o r d e G o ­
b i e r n o d e l a p r o v i n c i a h a g o s a b e r á l o s a y u n ­
t a m i e n t o s c o n s t i t u c i o n a l e s d e l p a r t i d o d e T a ­
l a v e r a , q u e p o r s u a u t o r i d a d s u p e r i o r y l a 
m i a h a s i d o n o m b r a d o c o n t a d o r d e r e n t a s e n 
comisión d e d i c h o p a r t i d o y v i i i t a d o r d e l a s 
o f i c i n a s y d e p e n d e n c i a s d e él D. F e l i p e dé 
Ariño, reservándole l a p r o p i e d a d d e i g u a l 
c o n t a d o r d e r e n t a s q u e e s d e l p a r t i d o d e O c a -
ña, E l n o m b r a m i e n t o d e e s t e benemérito y 
a n t i g u o e m p l e a d o , r o b u s t e c i d o c o n c u a n t a s f a ­
c u l t a d e s o r d i n a r i a s l e c o m p e t e n y e s t r a o r d i -
n a r i a s n e c e s i t e , t i e n e p o r o b j e t o , e n t r e o t r o s 
n e g o c i o s d e interés común á l a H a c i e n d a n a ­
c i o n a l y l o s p u e b l o s , e l d e a c l a r a r y f i j a r b a j o 
g u a r i s m o s e x a c t a m e n t e r e c o n o c i d o s , l o s débi­
t o s d e c o n t r i b u c i o n e s o r d i n a r i a s y e s t r a o r d i ­
n a r i a d e g u e r r a e n q u e a q u e l l o s s e e n c u e n t r a n , 
p a r t i c u l a r m e n t e d e s d e 1 / d e e n e r o d e 1 8 2 8 
h a s t a e l d i a , y c l a s i f i c a r l o s e n p r i m e r o s ó s e ­
g u n d o s c o n t r i b u y e n t e s b a j o l o s n o m b r e s y 
r e s p o n s a b i l i d a d d e e s t o s . L a s v e n t a j a s c o n s i ­
g u i e n t e s i e s t e t r a b a j o l a s c o n o c e á p r i m e r a 
v i s t a e l h o m b i e d e b i e n , p o r q u e n o d e b e o c u l ­
társele q u e a s e g u r a n d o e l e s t a d o l o q u e v e r d a ­
d e r a m e n t e e s s u y o , p r e s e n t a l a m a n o r e s p o n ­
s a b l e ó d i l a p i d a d o r a y l i b r a i u n a porción d e 
f a m r l u s e n c a d a población d e l o s m a l e s , d i s ­
c o r d i a s y f a t a l e s c o n s e c u e n c i a s q u e l a o s c u r i d a d 
y d e m b r o l l o l l e v a n c o n s i g o . D e e s t o s a p r e c i a -
b l e s b e n e f i c i o s g o z a n y a p o r f o r t u n a y s o n b u e ­
n o s t e s t i g o s l o s p u e b l o s d e l p a r t i d o d e Ocaña, 
c o m o l e h a n g o z a d o y a p r e c i a d o l o s d e o t r a s 
d i f e r e n t e s p r o v i n c i a s y p a r t i d o s , á q u i e n e s e n 

> : . r e o / , f . . 2 1 1 . o r t O S 
e s t a p a r t e h a d i r i j i d o l a e n e r j i a , iluttM*U»y 
r e c t i t u d , p r o b i d a d y c e l o , p r o p i e d a d e s d e 
Aciño. P a r a q u e t e n g a rápido e f e c t o e n l o s 
p u e b l o s d e l p a r t i d o d e T a l a v e r a , e n c u y o 
p u m o s e b * * U a r r \ - t ' n o m b r a d o > t r e c i b o - d # 
e s t e , prpjvwítj á s u s ' a y u n t a m i e n t o * q u e e n e l 1 

p r e c i s o térrrioo d e i & d j a s l e p r e s e n t e n t o d a * 1 

l a s c a r t a s d f r p a g o o r i g i n a l e s q u e (jayán °^cl% 

n i d o y a p l i c a d o á c o n t r i b u c i o n e s ' o í J i n a n - n y 
e s t r a o r d i n a r n s d e v e n g a d a s d e s d e i.° d e e n e r o 
d e 1 8 2 8 h a s t a e l d i a , y c o n e l l a s d o s c a r p e t a s 
i g u a l e s y a u t o r i z a d a s q u e c o n distinción d e 
años y citación d e f e c h a s y c a n t i d a d e s l a s r e ­
d a c t e n u n a p o r u n a á fin d e q u e d e v o l v i e n d o 
c u a l q u i e r a d e l a s d o s c o n e l r e c i b o ¿los ayúa» 
t a m i e n t o s , c o n s e r v e e n s u p o d e r l a s e s p r e s a ­
d a s c a r t a s p a g o h a s t a q u e h a y a n s u r t i d o 
s u s e f e c t o s . . P a r a e l l o ¿íago u n d e b e r á l o s 
a c t u a l e s a y n n t a m r e n t f t s e l e x i g i r l o s d e l o s d e -
m a s c o n c e j a l e s d e dtehthépoca i n m e d i a t a m e n t e 
y b a j o l a r e s p o n s a b i l i d a d q u e e n o t r o c a s o l e s 
será c o n s i g u i e n t e ; d e , p r o v e e r l e s p r o v i s i o n a l ­
m e n t e d e r e c i b o c o m p e t e n t e y d e f o r m a r c o n v i s ­
t a d e t o d a s l a s e s p r e s a d a s c a r p e t a s d u p l i c a d a s . 
- A l pijüpiu t i e m p o l e presentarán u n a r e l a ­

ción d e l o s s u m i n i s t r o s q u e p o r c a d a año t e q -
g a n p e n d i e n t e s d e liquidación e n l a s o f i c i n a , ! 
d e H a c i e n d a m i l i t a r y s u s r e s p e c t i v o s i m p p r -
t e s e n p r i m e r a liquidación, comprobándolos 
c o n l o s d o c u m e n t a s n e c e s a r i o s p a r a q u e e n s u 
v i s t a l e s p r o d u z c a n l o s b e n e f i c i o s d e n o s u f r i r 
a p r e m i o p o r e l l o s c o m o está m a n d a d o y e s 
j u s t o c u m p l i r . 

Y o e s p e r o d e l a s e n s a t e z d e t o s i n d i v i d u o s 
d e d i c h a s c o r p o r a c i o n e s m u n i c i p a l e s , q u e e n 
l a p r o n t a rendición d e e s t o s d a t o s c o n s u l t a -
tarón s u s p r o p i o s i n t e r e s e s , y q u e c o n e l l o m e 
evitarán e l d i s g u s t o d e t e n e r q u e a d o p t a r c o n ­
t r a l o s m o r o s o s m e d i d a s d e s a g r a d a b l e s á q u e 
e s t o y d i s p u e s t o s i d i e r a n l u g a r á e l l o , q u e n o 
l o t e m o , c u a n d o e l o b j e t o e s h a c e r b r i l l a r l o s 
p r i n c i p i o s d e j u s t i c i a y e q u i d a d , b i e n e n t e n d i ­
d o s , e n t o d o s u e s p l e n d o r . 

D i o s g u a r d e á V V . m u c h o s años, T o l e ­
d o 2 9 d e s e t i e m b r e d e 1 8 4 0 . = : L a u r e a n o G u ­
tiérrez. n S r e s . j u s t i c i a s y a y u n t a m i e n t o s d e l 
p a r t i d o d e T a l a v e r a . 

C O M I S I O N D E A R B I T R I O S D E A M O R T I Z A C I O N . 

C o n a r r e g l a d l a i o i t r n c d o n d e I t m a t e r i a a e d e o l a a * 
g n o d o a v i s o , d e q u e e l d o m i n g o 4 d e J p r d l i m o o c t u b r e f 
el también d o m i n g o M d e l m U m o , t e h a a d e c e l e b r a r J a a 
a u b a i t a a dé a r r i e n t i oí d e fipcai e n e l 4 q u e e n e l t e r m i ­
n o d e C a m a r e n a f u e r o n d e l a u p r i m i d o c o o v e n t o d e m f -
n l r a o a d e S a n F r a o c i i c o d e P a u t a , y e o e l t i d e l a i q o i 
e n j o r U d i c c j o o d e Y o n c f i l l o i p e r t e n e c i e r o n á U a r e l i g i o -
t a i F r a n c i i c a a d e S a n t a C l a r a d e e i t e c i u d a d , t u y o t a o o a * 
c i t > i p r i m e r o * «alan en l o a B o l d i n c a a n t e r i o r a * n d m e r o a 
1 1 5 y 1 1 6 . T o l e d o t 6 d a a t a i e i n b r e d a 1 8 4 0 ^ = ? - A . D , 

C . K . T i m o t e o A l o m o . j f j 
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E C O N O M I A ; ^ A L . -

t i e r r a , * l a q u e h e r m o s e a n e o n i u v e r d o r , a u a g a l l a r d a * 
Í O Í Ü U I 7 l o v i s t o s a v a r i e d a d d i . - j u i floras. 3 D * f r u t e a 
p r o j i U c c n najftjsrcü i . - s j u i - n . ,̂ y a j i a l u l a s j varíelas,»ua 
L J J — i y l e a ^ t a ^ *u» U o j p i s | b a i l a a a * r a i c e a < , d a n 

Ii a f e r i a l e s a b u n d a n t e s p a r a , l a a arte» y p e r a cttll«l^Jtcio-
írs'''terre»I>es y n a v a l e s . S o n a d e m u , n o s o l o ' i l i i J e a , s i ­

n o necesar io» ' i íá b u e n a conservación d e h a a h t d . B a j o 
c i t e iSíriiiio p u n t o d e TÍaU\IoaWnarder«remérl ioy , r e ­
a v i v a n d o p a r a a u a - a d e l a n t e «1- e o u m e r w la»i> v e n t a j e * 
* ¿ U £ re»u|íJ» l i o i l U j t u l t l V O . i b ££$ V q C J W < K U l 

L o i j r b o l e a , c o m o r a d o * l o a v e g e t a l e s , , d e s p i d e n y 
a j u i r r o a n n a c a n t i d a d d e a w t a J k c j a a gasepsaa» v i c i a n d o 
¿ p o r i f i e a a d b ' e l a i r e d e l i a t r n r f s f c r a : l o " v i c i a n g a r a n t e 
f a n o c h e p o r q u e absórven oaígeno, y J o p u r i f i c a n d e d i a ^ 
etpectálmeDte ¿ l a mañana, p o r q u e d e s p r e n d e n d mi»* 
to> n i f g t n o , q n e «a , c o m o i c i o - e l m o n d a a u b e , , h j ^ r -
tec¿* a p i r a o t e ^ b l a u a . , 3 f i > 
. r . L l a g q ' r q u í W ^ p r a a f c e n c e n t r a , e O , h ajatttíaferi e n 
e s t a j o d e v a p o r , , . v a c i a s - g u n e i c a i o r d e l p * i s j i vece» 
l l e g a á d e } . v o l u m e n d e J . a i r e , a e u a l a d a m e n t e e n 

d o n d e a b u n d a * U i p l a n i a e i q n e * , , q u o ^ e t e r n o n d o e l t g u * 
d e J a evaporación < J e l a n c l o , i i n p i d e o l a scqúeüed d e U 
i t m o a f e r e , 

L l e l e c t r i c i d a d a c o m u l a d a e a t i a t m o s f e r a p o r l a **-
q a e d a d y c t l o r , o b r a a c t i v a m e n t e e n Tas tempestad?», y 
o r i g i n a b u t u número d o a f e c c i o n e ! m o r b o a e a , l l e g a n d o 
t J i u b i t n i e x a s p e r a r la» q u e existían. C o m o b u e n o s C O H f r 

d u c t o r e s , Jo» a r o o l e s , l o J J I ' U I Í O q u e l a h u m e d a d a f m o a -
f ^ M c a q u e m a n t i e n e n , i m p i d e n l»a grande» a c u m u l a d o r 
o e s d e e l e c t r i c i d a d y au» M a l e s efecto», o b h g i u d o l a á 
d e r r a m a r s e e n l a a entraña» dé í i t i e r r a , q u e e» s u r e ­
c e p t á c u l o ; p o r d o n d e , v i e n e n í s e r v i r d e p a r a - f a v o s n a ¬
t u r a l e a . 

- . t a m b i é n « t í d e m o s t r a d o q u e ' l o s árboles , y t o d t 
e s p e c i o d e vegetación, d e s a r r o l l a n r l calórico n a t u r a l y 
m o d e r a n e l ímpetu d e l o a v i e n t o * . P o r e i t u e n lo» paísea 
m u y frió» y desprovisto» d e v e g e t a l » s o n t a n leniible» 
l o a c a m b i o * atmosférico». Y t a l c a también l a c a u s a e n 

• M r d t i d d e esa» v l o l e n t a a pulmonía» y p e r l a r b a c i o a e * e a 
l a s e n s i b i l i d a d . 

L o * árbolea d e l a a p o b l a c i o n e s y d e a n a cercanía» p r o ­
l o n g a n y h i r - n O H I b r i l l a n t e i a estación d e J e p r i m a ­
v e r a . L a l u a m u y v i ? a , l o m i a m o q o e l i m u y eac»sa t 

p r o d n e e a e n i a c i o n e * d o l o r o s a s a Ja víato; p e r o e l c o l o r 
v e r d e m o d e r a e n e »ea»»cioo, y p o r c a o s i n d u d a J o h a 
p r o d i g a d o l a o a t u r a i e a a e a t o d o s r u s m a t i c e s . 

L a lozanía y v e r d o r d e l o s í r b o l e i , l a h e r m o s u r a y 
v a r i e d a d d e sn» florea, y e l ,deJlcio»o a r o m a q u o e s t a s 
t i t u l a n e n 1» t e m p r a n a p r i m a v e r a , a c c o n s e r v a n e n a l -
gano» p o r l o d o e l v e r a n o , l l e g a n d o e a o t r o * b*«ta e l 
o t a d o * 

T e n i e n d o l o s árboles I s a ventaja» i n d i c a d a s , y s i e n d o 
e o m o i o n U a fuente» q u e r e n u e v a n e l p r i n c i p i o v i v i f i c a ­
d o r , o o c a r e c e n t a m p o c o d e alguno» i n c o n v e n i e n t e s p a r a 
l a aalüd, y lo» v a m o s i i n d i c a r -

L»> h o j s i d e l o s árboles d e s p i d e n p o r l a s u p e r f i c i e 
• n p e r i o r 6 m a i v e r d e , l o s fluido» y g»sts q u e »on i o d t i -
l e s d a u p e r a b n n d a o t e a i i u atjlrícion. = L o p r i m e r o q u e 
e s n t l e n c i e l a g u a q u e c h n p a r o a p o r Ja» r a i c e * , y q u e 
h a l l e v a d o e n d i e o J u c l o o ó c a a c a r r e o l u i t u f t i i c l u q u e 

le»sirven d e a l i m e n t o . B a t a a g u a r o r t r i b a y e i l a f o r m a ­
ción d e J r o c l o , y i quedándose w^tnhét C D t o t a s a o b r e 
la» m i ' m a a h o j a s , y e H e v a l n d o i * p o r e f e c t o d e l c a l o r é l o 
almi>»fcra, d s d o n d e c a e C o o e l e n f r i a míe a t o . S u t f r - t o 
•J tijarae s o b i c e J catí» : b a t a n e e o» a u p r l m l r l a t r a a a v 
p i f + c j o n , y a s i t . q u e pu«>Jc o r i ^ t o a e l o t a a o b i a e o f r r -

1 J • ' 3 1 - ' l a a t o e a r p t i l g r o a o e l p a a M r «ie ftocbe c e r * 
C u d e J o s arbolado». 

Adema» d e c a o , la» h o j a s d t a j j i d e o e a l o ? a d 
ácido carbónicé , q o e e * lrre*pi/abJ« l j p u * d e oc*»io«ar 
daño* y t e c i d e n t o o*e cou*ider*íion , b»»t» 1» a s f i x i a y 
J t m u e r t e . I g u a l cácelo • * . > t e m e r c u a n d o i c e n c i e r r a n 
e n U s h a b i t a c i o n e s gr»odo» c a n t l J i d c * d e r a t a a j e , flore* 
y planta», e n tiesto» ó - m a c r t a i . 

También h s y arbole» q u e d e * p i d e f t emanacione» p e r -
n i c i o a a s q n e J e a a u n p e c u l U r e a , c o 4 n o ' ) a . * d e j f a , c J n o g a l , 
l o * a u m a q u e s Q C C . q u e t i n a j a * a c o e , y v a r i a * p l a n t a s y 
i r b o J e a t r o p i c a l e s c o m o e l ¿ u n o , t i m a n z a n i l l o y o t r o * 
m a c h o * , c u y a a o m b r * 6 a m b i e n t e l l e g a á s e r mortífero 
p a r a h o m b r e s y anímate». • , . \ \ 

Todavía h a y ai<*. _ L a h u m e d a d q u e dcaáende i J t 
e n t r a d a d e J a n o c h e a r r a s t r a c o n t i g o cierta» emanacionc» 
d o lo» c u e r p o s , a s i a n n n s l e * c o m o v e t a u l e a , s u s p e n d i ­
d a s e n e l a i r e p o r e l c a l o r ; y e s t a s materia» a n c l e n s e r 
o r i g e n d e t e r c i a n a s y d e o t r a * varia» e n f e r m e r a ie». 

F i n a l m e n t e b a s t a e l e s c e s o d e o x i g e n o d e l i s p l a n t a * 
p o r e l d í i T i g n a l t o e n r o q n e e t d e l a r f c m a d e l a s r! *. 
s u e l e a e r p e r j u d i c i a l i Ji» p e r s o n a s d e c o m p l t t i o n c u e s ­
t r e m o d e l i c a d a . . a ' ^ \ > : . •• ' . i v . j i 

T o d o e s t o J o q o e j o d i c t c» q n e argón n a a l e y g e n e r a l 
d e I t n a t u r a l e t a , n o p u e d e e l h o m b r e c o m p r a r »u» g o ­
c e * s i o o i c o a r a d e l t r a b a j o y c u i d a d o s . K l a r b o l a d o t t 
d e e v i d e n t e u t i l i d a d e a U s poblacione», m n b a j o d s o l o 
a s p e c t o b i g i e n j c o ; ló q u o h a y q u e h a c e r e a r e i g u a r d t r s e 
y p r e c a v e r s e d o lo» incodverjiente» q u e . n a c e n »l l a d o d e 
l a * V e n t a j a s , ' c o m o L a c a e l . q a e corrí un» rot» y c n i d t 
d e n o puóiarvV c o n l a s t a p i a n Conrluiremo» p o r a h o ­
r a r e c o m e n d a n d o q u * a e p r o e n r r n trner*cerrada» d e n o ­
c h e la» v e n t a n a s q u e ' d e n ¿T íai a r b o r e d a * y j ' a r d i n e t . 

{Semanaria Xndñtfr¡al.) 

L A F E R I A D E M A D R R > . 

xrétrittm. 

¿Qué et e s o ? A h o r a s a l e e l t o l , 
a t i n o c o m o eapado!¿, 
a h o r a a s u s t a d o j i e e t c o a d e , 
a i n s a b e r e d m o n i d d n d e j 
y a m e s e c o ; y a m e m o j o ; 
y a c o n e l c a l o r m e a b r a s o 
y l a l e v i t a m e añojo j 
y a d e frió m e f r a i p e s o 
c u a l i i m e h a l l a r a e n S i b e r i a 
¡ A l i ! V a r a . . l . i t i e m p o d e feria. 

C o s t u m b r e e s c o l o s d iar io» t 

n o d e u n p r d g i m o , d e vario» 
s u s r lo» t r a p o s a ] v t e n t o 
c o n d o n o s o t t r e v i i n i e n t o . 
H o y p o r plaenela» y c a l l e a 
t o d o t a trapo» e n M a d r i d . 
L o s h a y d e m o d e r n o s t a t l e t : 
lo» h a y d e l t i e m p o d e l Cid.».. 
Lo» a n a l e s d e l a I b e r i a 
V e o d e M a d r i d e o ta feria-

Muñecos e n m i l t e n d u c h o i . . . . . . 
y v l e ' o d o l o t o t r o s m u c h o s . 
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r e g a t o n e s q u e v o c e a n ; 
\ r a j a s q u e p e t a r d e a n ; 
e l J i c a r c o m i d o a a t r a s t o ; 
m u a r r i b a a d o a manólas 
p a g a u n galopín e J g a i t o 
d e e c u f t i f a i y a c e r o l a s , 
y l o s t f f i c o n d i s e n t e r i a 
• c r e t i r a n d r l a J m n . 

A l p e a o a ! ! ; , c o m o e l p l o m o , 
i e v e a d e e l bárbaro t o m o 
d e i c n d a a majadería! 
q u e t i t u l o ' p o e i i a s 
u n i n g e n i o e n c a n i j a d o . 
A l l á e o j r i o D t o n p r o l i g l o t o * 
r u e d a n ÁJarco Tulio r o t o , 
Cervantet d e s c a b a l a d o , 
T a t t o J J e n o d e l a c e r i a . . . . 
iy é r e a l J o a d a n e n J a fertai 

A l l i r e n d e m i c r i a d o > a q 
J a r o p a q u e m e b a r o b a d o . 
A l l í e i t i n i l a vergüenza 
l o a c o l c l i o n c a d e L o r e n z a , 
q u e c i c u p i e r a n h a b l a r 
d i r i a a c i e r p e c y s a p o s ; — 
p e r o y o n o h e d e c a l l a r 
q n e l a t a i t i e n e o t r o a t r c p o i 
c o n q o e p u e d e d a r m a t e r i a 
p a r a e n r i q u e c e r \\ feria. 

L a e i p a d a a l l i d e u n valiente 
a e v e n d e a l p r e c i o c o r r i e n t e , 
y d e i r c c e n e l rincón 
v e n d e n n tdbio i u opinión. 
Y a q n i ¿ q u é v e n d e n ? — A m i g o s . _ 
: Y a l l í f _ E m p í e o a . _ ¿ Y a ! l á ? - . F a m i . _ 
Y all¿ ¿ q u e c o m p r a n T _ T e i t i g o i . — 
¿ V a q u e l l a d e n g o s a d a m a 

q u e s e p a s e a t a n s e V i a ? — 
T a m b i é n c e v e n d e e n l a / t r i a . 

¡Qué d e p o b r e s e n e l l o d o 
s e e W e a p a s o c o o e l c o d o , 
i t i e m p o q n e c o n s u m o c a 
p a s e a e n áurea c a r r o z a 
a l g u n o q o e a n d a b a a m a f i o 
m e z c l a d o c o o e a a p l e b e , 
7 , m a l a d q u i r i d o , ogaño 
c u l u j o á i n s u l t a r s e a t r e v e 
á l a pública m i s e r i a ' . . . . 
¿ O h m u n d o ! ¡ O h M a d r i d ! ¡Oh feria 

Madrid 19 de tetiembre. 

H o y á l a s d o s y m e d i a d e l a tarde? h a 
v e r i f i c a d o s u e n t r a d a e a e s t a c a p i t a l e l i n ­
v i c t o d u q u e déla V i c t o r i a e n u n a magnífica 
c a r r e t e l a q u e t e n i a d i s p u e s t a d e a n t e m a n o e l 
E x c m o . . a y u n t a m i e n t o , y e n l a c u a l a c o m p a ­ñaba á S- E . e l S r . Lasaña g e f e político d e e s t a 
p r o v i n c i a . L a t r o p a d e l a guarnición y M i l i ­
c i a n a c i o n a l h a f o r m a d o e n l a c a r r e r a , h a ­
b i e n d o s a l i d o á r e c i b i r i S . E . h a s t a e l p u e b l o 
d e C a n i l l e j a s e l batallón q u e e s t a b a d e s i g n a d o . 
L o s b a l c o n e s d e l a s c a s a s s e h a l l a b a n d e s d e 
m u y t e m p r a n o c o l g a d o s , y u n i n m e n s o gentío 
s e a g o l p a b a p o r t o d a s p a r t e s v i c t o r e a n d o s i n 

c e s a r y t a n l a s m u e s t r a s d e l m a y o r c n t i i M a t -
m o a l i l u s t r e héroe d e L u c h a n a , a n e c o n t e s t a ­
b a o n d e a n d o s u pañuelo b l a n c o , 4 u n b o l u d e l a 
p a z q u e h a d a d o á-fepaña. ¡Plegué a l cíelo 
q u e r o u e . p r o n i p t a o b r a q u e - b a p r i n c i p i a d o ! 

(Boletín de Fr. Gerundió) 

Colegio nacional de medicina y cirugía de S. Cdrht, 
ni« E l E x c m o , S r . p r e s i d e n t e d e In d i r e r c c o t i 

g e n e r a l d e e s t u d i o s h a c o m u n i c a d o a l d e l ^ o ^ 
g i o c o n f e c h a 22 d e l - c o r r i e n t e u n a o r d e n dé 
l a J u n t a p r o v i s i o n a l d e G o b i e r n o d e 2 0 d e l 
m i s m e v p u y o t e r r o r «aél s i g u i e p t e : ¿¡ 

E x c m o . S r . : L a J u n t a provisiónjl d e C o -
b i e r n o d e . e s t a p r o v i n c i a , conformándose c o n , 
l o p r o p u e s t o p o r e s a d i r e c c i o n ^ g o n e r a l e n s\i 
m r b r r a e d < a y e r aríefea d e lay i n s t a n c i a t j u p 
e n 15 d e l c o r r i e n r e d i r i g i e r o n á a q u e l l a * l o s 
a l u m n o s d e l c o l e g i o d e m e d i c i n a "y cirugía d e 
S a n C 4 r l o s , e n l a q u e p o r l a s c a u s a s y r a z o n W 
q u e e s p o n j a n s o l i c i t a b a n , s e s i r v i e s e m a n d a n 
c o n t i n u a s e l o s a c t o s académicos d e d i c h o e r r a 
t e g i o p a t a -qué e x a m i n a d o s p u e d a n e n t r e g a r s e 
librementén i s u s d e b e r e s ; s e h a s e r v i d o rescí-
v e r , q u e a b i e r t o d e s d e l u e g o efespresadó có¿ 
l e g i o , s e p r o c e d a á c o n t i n u a r l o s íxámenes d e 
r e v a l i d a y l o s d e c o r s o , hacíétfdbse e n e l l o s , 
ínterin s? u n i f o r m a n e n t o d a s s u s p a r t e s c o a 
l o preícruo p a r a l o s demás e s u b l e c i m i e n t a s 
d e enseñanza pública, 1a s o l a n o v e ? d a d d e a d ­
m i t i r l a s c a l i f i c a c i o n e s d e s u s p e n s o y a p r o b a * 
d o , e m p l e a n d o a q u e l l a e n e l exámen d e fin ée 
c u r s o , y e s t a s o l o e n e l e s t r a o r d i n a r i o , q u e 
tendrá l u g a r c u a n t o p a r a l o s e s t a b l e c i m i e n t o s 
r e f e r i d o s p r e v i e n e e r r e g l a m e o t o d e exámenes 
d e 6 d e s e t i e m b r e d e 1 8 4 0 . " 

E a s u c u m p l i m i e n t o h a a c o r d a d o e l c o V -
-•gio c o n t i n u a r l o s exámenes o r d i n a r i o s d e c o r * -
s o e l d i a 3 5 d e l a c t u a l á t a s n u e v e y m e d i a d e 
l a mañana. 

M a d r i d 1 3 d e s e t i e m b r e d e i 8 4 0 . r z J u a D 
Castelló y T a g e l l , s e c r e t a r i o . ( G a c e t a . ) 

A V I S O S . 

L a s p e r s o n a s q n e q u i s i e r e n t o m a r e n a r r e n d a m i e n t o 
l o a p a s t o s d e l q u i n t o t i t u l a d o d e J a a H i g u e r u e l s a , f r r u j r a o 
d a M a a a r c m b r o i , pasará á t r a t a r d e a u a j u s t e á l a c a e n 
d e l s r t i o r v i z c o n d e d e P a l a z u e l o s , c a l l e d e R o j a s , a ? 4L , 
e n T o l e d o . 

Q u i e n q u i s i e r e t o m a r e n a r r e n d a m i e n t o D D B h a c i e n ­
d a t i t u l a d a d e t a T o r r e c i l l a , s i t u a d a e n e J término da 
C a s a s b u e o a s , c o m p u e s t a d e c a s a , 7 0 5 o l i v s c , v a r i c e e e * 
p a s y 5 4 f a n e g a s d e t i e r r a p a r a a e m b r a d n r e , d e l a p r X ' -
p t e d e d d e D . M a r c e l o d e T e r a o , v e c i n o d e M a d r i d , p < " 
drá e n t e r a r s e d e l a a c o n d i c i o n e s q u o e z i a t e o e a l a e a -
c r i b a n f a d e D . J o a q u i n A g u i l e r a , y seseñala p a r a r e t u e -
t e e l d i a J O d e l p r e a e n t e m e s y h o r a d e l a s 9 d e c u e o a -

i l a o a e o l a s n e n r i o n a d a escribanía. 

Toledo: Imprenta del Editor D . j . tü Coa. 
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